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Como a concepção de patrimonialização de bens culturais está ligada a ideia de valores 
identitários socialmente produzidos, busca-se refletir sobre o significado do patrimônio 
cultural para grupos e instituições de patrimônio, neste caso, a partir de um projeto de 
extensão com bolsa FIEX, da Universidade Federal de Santa Maria, junto ao Museu de Arte 
Sacra de Santa Maria. O acervo documental e material deste espaço museológico contribui 
para uma releitura da sociedade santa-mariense, bem como propicia identificar aspectos das 
relações políticas entre a Igreja e o Estado, considerando-se o contexto histórico.Optamos 
pela metodologia da educação patrimonial para averiguar, a partir da narrativa dos estudantes 
da Educação Básica e de pessoas da comunidade da cidade de Santa Maria,qual a ideia que 
eles têm sobre patrimônio cultural e de que forma relacionam os bens patrimoniais com a 
História e suas próprias trajetórias de vida. Pois, entende-se que, na releitura daquilo que é 
tradicional e na rede de relações que se estabelece na vida social e simbólica das pessoas, 
podem recuperar traços da história.  
 




Em oficinas-piloto realizadas com estudantes da Educação Básica, frequentadores de 
uma ONG na cidade de Santa Maria, onde havia diversas atividades, observou-se a 
necessidade de priorizar a sensibilização e formação sobre o patrimônio histórico cultural, a 
partir do território onde eles e a escola estão inseridos. Assim, ao refletir sobre a narrativa dos 
educandos, verificamos dificuldades na compreensão do significado do patrimônio cultural e 
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sua relação com a História, bem como a desvinculação deste conteúdo do seu cotidiano. Neste 
sentido, buscamos sustentação teórico-metodológica na educação histórica. 
Considerando que a estruturação do conhecimento tem por base conceitos já existente 
e que não se aprende história somente na escola, mas também através da cultura histórica 
presente nos diferentes discursos, políticos, religiosos, midiáticos, na música, no cinema, na 
literatura, nos museus, organizamos uma ferramenta paradidática, uma Cartilha acerca do 
Patrimônio Cultural, com o intuito de oferecer aos professores subsídios aos conteúdos 
conceituais de patrimônio, bem como para auxiliá-los a estabelecer uma relação mais direta 
entre o conhecimento histórico e a realidade próxima das experiências dos educandos. Este 
projeto contou com uma bolsa de extensão (FIEX/UFSM). Assim, com a anuência da direção 
do Museu de Arte Sacra de Santa Maria realizamos diferentes atividades com os alunos da 
Educação Básica no próprio espaço do museu. Desta parceria com a Universidade federal de 





Capitulo I - A Educação patrimonial 
A metodologia da Educação patrimonial, introduzida no Brasil nos anos de 19803, 
visava práticas pedagógicas a partir do conhecimento, preservação e valorização do 
patrimônio, entendido como qualquer expressão resultante da relação entre indivíduos e seu 
meio ambiente, dos utensílios e vestígios capazes de remeter ao cotidiano das pessoas, seu 
modo de vida e de socialização. Com isto, o Patrimônio Cultural tornava-se fonte de 
conhecimento e informação, tanto individual quanto coletiva: 
 
A Educação Patrimonial é um instrumento de “alfabetização cultural” que 
possibilita ao indivíduo fazer a leitura do mundo que o rodeia, levando-o à 
compreensão do universo sociocultural e da trajetória histórico-temporal em 
que está inserido. Este processo leva ao reforço da autoestima dos 
indivíduos e comunidades e à valorização da cultura brasileira, 
compreendida como múltipla e plural (BRASIL, 1999). 
                                                        
3O trabalho disseminador da Educação patrimonial no Brasil, sobretudo em nível da Educação Básica, é 
atribuído à museóloga Maria de Lourdes Parreiras Horta que coordenou a organização do Guia Básico de 
Educação Patrimonial, juntamente com Evelina Grunberg, arquiteta e urbanista, e Adriana Queiroz Monteiro, 
publicado pelo Ministério da Educação.A partir de 2011, a Educação Patrimonial, numa parceria entre o Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) e o Ministério da Cultura (MEC), passou a integrar o 
macro campo Cultura e Artes, articulando os princípios do Programa Mais Educação com as diretrizes da 
política de Educação Patrimonial. 
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Através da Educação patrimonial, enquanto processo permanente e sistemático do 
trabalho educacional, o professor pode definir as habilidades e conceitos que pretende 
trabalhar e, com isto, motivar o educando a fazer questionamentos àquilo que é senso comum 
durante a visitação ao museu, por exemplo. O exercício de reflexão sobre as redes de relações 
que ao longo do tempo se estabeleceram entre a vida social, religiosa, política e simbólica das 
pessoas é um dos objetivos da Educação Patrimonial. 
Para o educando compreender-se como parte desse patrimônio é necessário que os 
professores desenvolvam ações que valorizem o seu cotidiano, suas memórias, a percepção e 
o conhecimento da realidade, tanto da zona rural quanto urbana. Nesta perspectiva, as praticas 
educativas que disponibilizamos na Cartilha, podem contribuir para a formação de um 
cidadão comprometido com a realidade em que vive, pois nosso objetivo com este material é 
despertar no educando a atenção para o território e seu entorno.  
 
Capítulo II - A concepção do material de apoio 
O suporte de comunicação escolhidopara oferecer aos professores e educandos da 
Educação Básica em edição impressa foi uma Cartilha, com o qual buscamos possibilitar a 
educação do olhar para o significado dos bens culturais, históricos e patrimoniais. No dizer de 
Ramos (2004), a "alfabetização museológica" pode ser realizada a partir do objeto (em 
exposição) gerador do conhecimento, pois não seria adequado tratar os elementos daquela 
linguagem científica como conceitos prontos e acabados. Ainda, espera-se contribuir para o 
reconhecimento do saber nos espaços não formais de aprendizagem, como os museus, bem 
como desenvolver o interesse dos estudantes pela pesquisa acadêmica.  
Este material foi elaborado a partir de um projeto de extensão, com auxilio de bolsa 
FIEX/UFSM, com o objetivo de motivar e auxiliar os professores e educadores da cidade de 
Santa Maria, Rio Grande do Sul, a desenvolverem atividades junto aos jovens estudantes, a 
partir da metodologia da educação patrimonial.  
A Cartilha contem textos e imagens do acervo do Museu de Arte Sacra de Santa Maria 
e, de forma lúdica, foram apresentados alguns conceitos relacionados ao patrimônio cultural 
como o próprio conceito de patrimônio, memória, identidades, cultura etombamento; o 
significado de inventário do patrimônio cultural; informações sobre algumas pragas, inimigas 
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da preservação do patrimônio, bem como os amigos do museu, ou seja, os cuidados que o 
visitante deve ter durante a visita ao museu4. 
  
Vista Interna do Museu de Arte Sacra 
Fonte: Arquivo do Museu de Arte Sacra (2015) 
Vista Interna do Museu de Arte Sacra 
Fonte: Arquivo do Museu de Arte Sacra (2015) 
  
Apresentação e Investigação de Conceitos, 
Cartilha Educação Patrimonial, 2016. 
O conceito de Memória,Cartilha Educação 
Patrimonial, 2016. 
  
O Inventário do Patrimônio Cultural Cartilha 
Educação Patrimonial, 2016. 
O Tombamento,Cartilha  




 A produção deste suporte surgiu da necessidade de sensibilização e formação dos 
educandos, bem como da comunidade santa-mariense, no que tange a conscientização sobre a 
valoração do patrimônio cultural e o significado da patrimonialização dos bens históricos e 
culturais. Ainda, pelo desinteresse que alguns jovens estudantes têm manifestado pelo 
                                                        
4A Cartilha foi editada com o auxilio da Secretaria de Educação Básica (SEB/MEC), do Programa Mais 
Educação da Universidade Federal de Santa Maria, Projeto Curso de Aperfeiçoamento Docência na Escola em 
Tempo Integral, Edição 2015. 
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conteúdo de História e, sobretudo, pela possibilidade dos objetos em exposição nos museus se 
tornarem uma ferramenta para o desenvolvimento da compreensão histórica. 
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